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s peritos de alto nível no
domínio da droga re u n i ra m -
-se em Bruxelas, de 28 a 29

de Feve re i ro, por ocasião da segunda
Conferência Interinstitucional sobre a
Política de Luta contra a Droga na
E u ropa, organizada pela Pre s i d ê n c i a
Portuguesa da União Europeia, o
Parlamento Europeu e a Comissão
E u ropeia. O objectivo foi debater as
m e l h o res formas de implementação
dos objectivos definidos na Estra t é g i a
da União Europeia de Luta contra 
a Droga (2000–2004), aprovada pelo
Conselho Europeu em Helsínquia, em
D e z e m b ro de 1999, bem como obter
um consenso quanto às acções prioritárias.

A conferência foi aberta por A n t ó n i o
Vitorino, Comissário Europeu respon-
s á vel pela Justiça e Assuntos Internos;
Vitalino Canas, Secretário de Estado da
Presidência Portuguesa; e Marietta
G i a n n a k o u - Koutsikou, Membro do
Parlamento Europeu.

O Comis s ár i o  An tón io  Vi t o r i n o
sublinhou que a “dimensão europeia”
do combate à droga progrediu muito
nos cinco anos após a primeira
Conferência Interinstitucional sobre a
Política de Luta contra a Droga na
Europa, em 19951, em grande medida
graças à entrada em vigor dos Tratados
de Maastricht e Amsterdão e aos
es forços  do OEDT e da Europol .
Ademais, manifestou a esperança de
que a conferência alcançasse o seu
o b j e c t ivo de “tornar a estratégia da
União Europeia funcional”.

Vitalino Canas afirmou: “Deve r e m o s
s e g u ramente reflectir sobre a neces-
sidade de criar, ao nível da União, 
uma instância de debate e de decisão
política especificamente dedicada aos
assun to s  da droga  e  da  t oxi co -
dependência, em estrita coordenação
com os Conselhos da Justiça e dos
Assuntos Internos e da Saúde, os quais
poderão ser convidados a articular com
mais eficácia as acções neste domínio,
nos termos das disposições dos tratados
pertinentes”. Vitalino Canas considerou
também ser chegado o momento de
reflectir sobre as competências e
responsabilidades do OEDT, criado
como organismo estritamente técnico
em 1993, num contexto jurídico muito
diferente do actual. Declarou que 
“o OEDT deverá passar a desempenhar
um pape l  r e le van te  no  apo io  e  
na sustentação da decisão política no
seio da União”.

Marietta Giannakou-Koutsikou lamen-
tou a falta de empenhamento político
dos Estados-Membros face à proble-
mática da droga, que se reflecte nos
magros recursos financeiros atribuídos
às políticas de combate à droga, tanto
a nível  nacional como europeu.
Exortou à organização regular de
encontros conjuntos entre os Ministros
da Saúde e da Justiça, a nível da UE, a
fim de coordenar, ao mais alto níve l
político, as acções comunitárias no
domínio do combate à droga.

C o n t rariamente às estratégias prece-
dentes, a nova Estratégia da União
Europeia de Luta contra a Droga exige
que as acções desenvolvidas nesse
campo sejam submetidas a uma avalia-
ção apoiada em instrumentos e medi-
das correspondentes. O Director do
O E D T, Georges Estievenart, chamou a
atenção para a necessidade de “um
método segundo o qual a estra t é g i a
global possa ser favorecida, monitori-
zada, verificada e avaliada, explorando
ao máximo as informações disponí-
veis”. Propôs ainda uma série de
desenvolvimentos relacionados com as
e s t r u t u ras políticas e jurídicas actual-
mente em vigor para combater o pro-
blema da droga, nomeadamente a orga-
nização de encontros regulares entre
os coordenadores nacionais em matéria
de droga, a Comissão Europeia, o
OEDT e a Europol, para avaliação das
i n i c i a t ivas nacionais e comunitárias.

O Sr. Estievenart acolheu vivamente os
desafios e as oportunidades suscitados
pela Estratégia, bem como o “espaço
por ela criado para reforço dos aspec-
tos que nos aproximam, o debate e, se
p o s s í vel, a redução dos aspectos que
nos diferenciam”.

As cinco sessões de trabalho da confe-
rência abrangeram:

Segunda Conferência Inter-
institucional sobre a Política de
Luta contra a Droga na Europa

Tornar funcional a Estratégia da UE de Luta contra a Droga

continua na p. 8

O

1 A primeira Conferência Interinsti tucional sobre a

Política de Luta contra a Droga na Europa foi organizada

pela Presidência Espanho la do Conselho da UE, o

Parlamento Europeu e a Comissão Europeia em Bruxelas,

em Dezembro de 1995.
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a sequência do seu estudo de
1999 sobre as actividades das
equipas de rua entre os consu-

midores de droga na Europa1, o OEDT
apoiou um novo projecto para pro -
m over e melhorar a avaliação de tais
actividades. Trata-se de actividades que
exigem um tipo de avaliação especial,

N

Directrizes para a

avaliação das

actividades das

equipas de rua

ntervenções de ensaio local de
comprimidos na União Euro-
peia” é o tema do segundo

projecto encomendado pelo OEDT,
lançado em Fe vereiro. As entidades
c o n t ratadas – Verein Wiener Sozial-
p r o j e k t e e C h e ck - I t ( Viena) – farão o
i nventário dos programas existentes
p a ra ensaio local de comprimidos e
analisarão os respectivos objectivo s ,
indicadores de avaliação, grupos-alvo ,

I‘ ‘

s minorias étnicas são parti-
cularmente vulneráveis aos
p roblemas da droga e da

t oxicodependência, por se encontra -
rem mais expostas a diversas formas e
graus de exclusão social (por exemplo,
d e s e m p rego e difícil acesso à edu-
cação). As medidas gerais de preve n -
ção e tratamento implementadas nos
E s t a d o s - M e m b ros da UE – tais como
campanhas preve n t ivas e instalações
de tratamento – não se encontram, por
n a t u reza, dimensionadas para grupos
específicos. Consequentemente, não
conseguem abranger nem beneficiar
totalmente essas comunidades.

Desde 1995, a Associação Espanhola
p a ra os Ciganos (Asociación Secretari-

A

ado General Gitano) está a desenvolver
em seis países da UE1, com o apoio da
Comissão Europeia, uma rede de orga-
nizações com o objectivo de ajudar a
ajustar os programas e instrumentos de
p r e venção antidroga às necessidades
específicas das populações ciganas. 

Em 20  de  Janei r o  de 2000 ,  em
cooperação com o organismo espanhol
de coordenação das questões relacio-
nadas com a droga, o Plan Nacional
sobre Drogas, a Associação organizou
em Madrid um seminário intitulado 
“A Comunidade Cigana e a To x i c o -
dependência”. Pa r t i c i p a ram no seminário
o OEDT, representantes de organizações
regionais espanholas p a ra os ciganos e
autoridades locais.

O objectivo do seminário era a partilha
de conhecimentos e experiências no
desenvolvimento de actividades relaci-
onadas com a droga nas comunidades
ciganas. Por um lado, o seminário
sublinhou a necessidade de conscien-

Pa ra ma is  pormenores , contac tar:  Pe d ro  Puente
Fernandez, Asociación Secretariado General Gitano, 
Calle Antolina Merino, 10, E-28025 Madrid, Espanha. 
Tel: ++ 34 91 422 09 60. Fax: ++ 34 91 422 09 61. 
E-mail: gitanos@asgg.org. Página web: http://www.asgg.org

métodos, potencialidades e obstácu-
l o s .1 O objectivo final do projecto
consiste em avaliar de que modo as
medidas de prevenção e redução de
danos podem ser associadas à activ i -

Novos Projectos do OEDT para redução da procura  

cializar a estrutura geral social e sanitária
de Espanha para as necessidades especí-
ficas dos ciganos e, por outro, a impor-
tância de envo l ver os membros dessa
comunidade em estratégias de preve n ç ã o .

Philippe Roux

1 Espanha, Finlândia, Grécia, Itália, Portugal e Reino Unido.

dada a dificuldade de contacto e de
p e n e t ração dos grupos-alvo e
respectivos ambientes. 

As instituições contratadas – Centro de
Estudos sobre HIV/SIDA e Droga
(Edimburgo) e a Universidade de
Amsterdão – elaborarão directrizes no
contexto da estratégia geral do OEDT,
no sentido de proporcionar instru-
mentos de avaliação aos profissionais
empenhados na redução da procura .
Estudarão, ainda, meios para facilitar a
recolha de dados e fomentar as
possibilidades de formação e coope-
ração. O projecto, que arrancou em
Fevereiro, terá em conta as conclusões
do anterior estudo sobre o trabalho das

dade de ensaio de comprimidos (por
ex. em discotecas e festas rave) e de
que modo a informação produzida pelo
OEDT no âmbito da Acção Comum
r e l a t iva ao Controlo de Novas Drogas
Sintéticas poderá ser canalizada para
este tipo de prática de redução da
procura. A divulgação dos resultados do
estudo está prevista para o Outono.

Gregor Burkhart

1 E n t re as organizações que têm pro g ramas de ensaio de
comprimidos contam-se: D u t ch Information Monitoring
System, Holanda; Eve and Rave (Alemanha); Médécins du
Monde (França); Modus Vivendi (Bélgica).

equipas de rua. A obtenção de resul-
tados está prevista para o Outono.

1 Os resultados encontram-se publicados no nº 2 da série
Insights do OEDT. ISBN: 92-9168-062-1.

A comunidade cigana

e a droga

Ensaio de comprimidos



m dos actuais objectivos do OEDT é a identifi-
cação de fontes de informação novas, ou pouco
conhecidas, que possam ser úteis na detecção e

compreensão dos mais recentes padrões de consumo de
d roga na UE, podendo conduzir à futura criação de
programas e políticas de resposta à droga mais tempes-
tivos, direccionados e eficazes.  

Nos últimos anos, detectaram-se, nos media dedicados
aos jovens, aos seus estilos de vida ou à sua música
(“media juvenis”), as primeiras referências a duas grandes
tendências ao nível da droga: a emergência do ecstasy e
o aumento do consumo da heroina fumada. Estas referên-
cias surgiram muito antes de as fontes especializadas na
informação sobre droga começarem a referir tais
tendências, e começou a dar-se atenção à abundância de
dados existentes neste domínio. 

Em Fe vereiro de 2000, o OEDT lançou um estudo da
viabilidade da utilização de referências facilmente
acessíveis nos media juvenis sobre o consumo de droga1,
visando criar “indicadores avançados” indirectos dos
n ovos padrões no consumo de drogas.2 Estes indica-
dores poderão resultar na recolha e compreensão, muito
mais cedo do que no passado, de dados sobre as novas
tendências verificadas no contexto dos jovens e dos seus
estilos de vida. As fontes a analisar no estudo poderão
incluir as revistas e os folhetos dedicados aos jovens, aos
estilos de vida e à música, bem como sites da Internet e
programas de rádio e televisão na UE.

Uma das grandes metas do estudo consiste na análise das
relações entre os media específicos da juventude e o
consumo real de drogas. Compreender a relação entre
ambos constitui um difícil desafio e explica clara m e n t e
por que motivo os media juvenis não foram sistemati-
camente utilizados, no passado, pelos investigadores das
questões relacionadas com a droga. Enquanto determi-
nado material dos media poderá revelar a existência de
uma nova tendência no consumo de droga, outro poderá,
inadvertidamente, promover outra tendência. 

O estudo terá em atenção que o objectivo dos media
juvenis é o entretenimento e que, por isso, a ficção pro-
duzida não está relacionada com acontecimentos
empíricos. Os resultados estão previstos para o Outono.

Deborah Olszewski

1 Entidade contra t a d a :
Gruppo A b e l e, Itália.

2 “ I n d i c a d o res ava n ç a -
dos” significa que estão
na va n g u a rda de uma
nova tendência.
Ver DrugN et  Euro p e
nº 20.
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Órgão Internacional de Controlo de

Estupefacientes (OICE)

Relatório Anual sobre a Situação Mundial das

Drogas, 1999 

O mais recente relatório anual do Órgão Internacional de
Controlo de Estupefacientes (OICE) foi publicado em 23 de
Fevereiro. Entre os muitos aspectos analisados no relatório surge
o problema de assegurar um adequado fornecimento lícito de
estupefacientes para fins medicinais, sobretudo nos países em
d e s e nvolvimento. Num mundo onde o consumo ilícito de drogas
está a aumentar, o OICE, com sede em Viena, preocupa-se com
o facto de as pessoas a quem as drogas trariam grande benefí-
cio, como as que se encontram nas fases terminais do cancro,
não terem acesso a conhecidos analgésicos, como a morfina e
outros opiáceos. Em oposição à carência de analgésicos nos
países em vias de desenvolvimento, realça, nos países
desenvolvidos, o problema da sobremedicação. 

Assim sendo, o órgão insta os governos à adopção de uma
abordagem mais flexível e humanitária, baseada num sistema
funcional de gestão do fornecimento de medicamentos, que
assegure também a disponibilização de drogas controladas para
fins clínicos, especialmente nos países em desenvolvimento e
em situações como as de emergência humanitária. Outros aspectos
abordados no relatório incluem: o aumento do consumo de
cannabis entre os jovens e o crescente abuso e tráfico de esti-
mulantes do tipo anfetamina em todo o Oriente e Sueste A s i á t i c o .

Publicado por: Órgão Internacional de Controlo de Estupefa-
cientes (OICE). Podem obter-se informações sobre a OICE na
sua página da internet (http://www.incb.org). C o n t a c t o : I N C B,
Vienna International Centre, Room E-1339, PO Box 500, 
A -1400 Viena, Áustria. Tel: ++ 43 1 26060. Fax: ++ 43 1 26060/
5867/5868. E - m a i l : secretariat@incb.org. • D a t a : p e r í o d o
a b rangido, 1999. Publicado a 23 de Fe vereiro de 2000. •
Língua: Espanhol, francês, inglês. • Preço: 20 dólares. Pode ser
importado de http://www.incb.org. • I S B N : 92-1-148123-6. •
Para encomenda de exemplares: Gabinetes de publicações das
Nações Unidas em Genebra (Tel: ++ 41 22 917 2614 ou e-mail:
unpubli@unog.ch), ou em Nova Iorque (Tel: ++ 1 212 963 8302
ou e-mail: publications@un.org)

O OEDT é responsável pela selecção de materiais para a M o n t ra de Livros e pelo

texto apresentado. Contudo, cabe aos próprios autores a responsabilidade pelo

conteúdo dos livros e pelas opiniões neles expressas.

U

O Observatório
interessa-se pelos
media dirigidos à

juventude

Media sobre juventude, estilos de vida e música: fontes de indicadores

avançados sobre o consumo de drogas?
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s estimativas sobre o consumo
p roblemático de drogas têm
sido muitas vezes encara d a s

como uma pedra angular na definição
das políticas sobre a droga, a níve l
nacional. Não há muitos anos, era m
frequentemente exploradas estimativas
infundadas e arbitrárias nas violentas
discussões sobre as políticas nacionais,
tanto no seio de alguns países euro -
peus como entre estes. Tais trocas de
n ú m e ros “ditadas pela emoção” dimi-
nuíram recentemente graças à disponi-
bilidade de novos va l o res nacionais,
mais comparáveis e mais fiáveis. 

Os novos valores sugerem uma débil
associação directa entre a real preva -
lência do consumo problemático (bem
como de outro uso de drogas) e as
políticas nacionais sobre a droga –
e m b o ra estas últimas possam ser
fundamentais para minimizar as conse-
quências do consumo problemático,
tais como infecções e ove r d o s e. De
facto, nos países com as políticas mais
l i b e rais ou mais restritivas, a preva -
lência parece ser compara t iva m e n t e
m o d e rada, enquanto nos países com
políticas “moderadas” podem registar-
se níveis bem mais elevados de con-
sumo problemático.1

O OEDT tem em curso análises mais
aprofundadas dos níveis e do âmbito
do consumo problemático de droga,
através de vários grupos de peritos.

A

Estimativas sobre o consumo problemático
de droga e as políticas nacionais sobre a

droga

• Estimativa da incidência

• Estimativa da prevalência

R e a l i z a ram-se em Munique, de 3 a 5 de
Fe vereiro, duas reuniões de grupos de
t rabalho de peritos no Ponto Focal A l e m ã o
(IFT) no âmbito da “Rede europeia de
d e s e nvolvimento de modelos releva n -
tes de políticas e de análises socio-
económicas do consumo de drogas,
suas consequências e intervenções”. 

A rede – composta por 30 especialistas
em análise quantitativa, divididos por

O grupo de trabalho sobre a preva -
lência nacional do consumo problemá-
tico de droga (coordenador: IFT) con-
centrou-se nos aspectos metodológicos
de um método de estimativa: o método
de marcador multivariável.2

Análises recentemente realizadas
utilizando este método nos Länder ale-
mães, reve l a ram uma fraca correlação
entre os indicadores sociais (por ex., o
desemprego) e os indicadores da droga. 

Fo ram apresentadas as estimativas de
p r e valência na Itália ao longo dos
últimos 10 anos, usando o método supra -
mencionado. As estimativas condizem
com os resultados do grupo de inci-
dência (ambos exibindo um pico por
volta de 1991), o que sugere uma
validade cruzada. 

D u rante e após a reunião, ficou claro
que sete novas estimativas nacionais de
p r e valência (usando o método acima
referido e outros) deverão estar dispo-
níveis para o Relatório Anual do OEDT
r e l a t ivo ao ano 2000, incluindo a
Espanha (que, anteriormente, não tinha
apresentado estimativas).

O futuro

São necessárias análises mais exactas
das estimativas da prevalência, estima-
t ivas para subgrupos de consumidores
com problemas e, especialmente, esti-
m a t ivas para mais anos consecutivo s
com vista a uma determinação mais
fiável da correlação entre a prevalência
de problemas associados ao consumo
de estupefacientes e a política nacio-
nal. As estimativas sobre a incidência
podem ser ainda mais importantes, pois
d e vem revelar mais directamente o
efeito de intervenções orientadas para a
redução dos níveis dos novos problemas
causados pelo consumo de drogas. 

A disponibilidade e a qualidade dos
dados é, no entanto, o principal obstá-
culo à obtenção de estimativas e análi-
ses fiáveis. Está em curso, em Itália, um
projecto de aperfeiçoamento da reco-
lha de dados nos centros de tratamen-
to, ao mesmo tempo que vários outros
países estudam a recolha de dados de
jovens consumidores problemáticos em
situações de ausência de tratamento. 

O OEDT está a desenvo l ver projectos
destinados a melhorar a recolha de dados
ao nível da UE (indicadores-ch ave ) ,
actividade que tem vindo a merecer um
apoio nacional cada vez maior.

Lucas Wiessing, Ludwig Kraus, Carla Rossi

1 Ver: Relatório Anual sobre a Evolução do Fenómeno da
Droga na União Europeia, OEDT, 1999. 
2 O OEDT está a desenvo l ver directrizes sobre a estima-
t iva da prevalência nacional. Encontra-se disponível uma
versão preliminar.

O grupo de trabalho sobre a incidência
de problemas associados ao consumo
de drogas (coordenador: Unive r s i d a d e

“ Tor Vergata”, Roma) apresentou pro-
gressos metodológicos no procedi-
mento de cálculo retrospectivo, utili-
zado no cálculo da incidência a partir
dos dados de tratamento, e apresentou
um instrumento para a recolha de
dados. Foi também apresentado um
método adic ional de es t imat iva ,
baseado num procedimento de compen-
sação do atraso da informação, que
parece promissor nos casos em que os
dados disponíveis sobre os tratamentos
se referem apenas a alguns anos. 

Foi criado um subgrupo epidemio-
lógico, que descreverá os processos
que poderão afectar a qualidade dos
dados para estas análises nos locais
participantes.

Reuniões de peritos

TSER

seis grupos de trabalho – é financiada
pelo programa de Investigação Socio-
económica Ori entada (TSER)  da 
Comissão Europeia, (Direcção-Geral de
Estudos) e coordenada pelo OEDT. 

Os encontros realizados em Munique
f o c a ram sobretudo a estimativa da
p r e valência nacional (todos os casos
existentes num dado ano) e da
incidência nacional (todos os novo s
casos registados num dado ano) do
consumo problemático. 
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4ªa Conferência

Internacional

da ERIT

O OEDT E OS SEUS

PA R C E I R O S

O OEDT e a OMS assinam um Memorando

de Acordo

Cimeira 2000 para o

Controlo Internacional

da Droga

p rojecto de Memora n d o
de A c o rdo (MA) que
estabelece formalmente a

c o o p e ração entre a Organização
Mundial de Saúde (OMS) e o OEDT,
foi aprovado pelo Conselho de
A d m i n i s t ração do Observatório na
sua reunião de 12–14 de Janeiro. A
cerimónia oficial de assinatura do
M e m o rando terá lugar em Março. 

O acordo ajudará as duas organi-
zações a melhorarem a recolha,
análise e divulgação dos dados
existentes sobre droga, bem como a
desenvolver e promover métodos de
c o m p a ração de dados. Contribuirá
ainda para uma melhor coordena-
ção dos respectivos esforços visando: 

• alcançar um uso optimizado da
informação disponível; 
• melhorar a qualidade dos respec-
tivos relatórios; 
• garantir o uso mais eficaz dos
recursos;
• criar sinergias no planeamento e
na coordenação das suas activ i d a d e s ;
• trocar informações sobre assuntos
de interesse comum;
• evitar a duplicação de esforços.

Após a conclusão do acordo, os
dois organismos identificarão pro-
jectos conjuntos de cooperação. 
O MA será delineado em consonância
com os estatutos da OMS e o regu-
lamento que criou o OEDT.

Ignacio Vázquez Moliní

O

D i rector do OEDT, Georges
E s t i evenart, participou na
Cimeira 2000 para o Controlo

Internacional da Droga, realizada a 8 
e  9  de Feve re i ro em Washington 
DC. A Cimeira foi organizada pela 
C â m a ra  dos  Representantes  dos
E st ados  Unidos  da  Amér ica em
conjunto com o Pro g rama das Nações
Unidas para Controlo Internacional da
Droga (PNUCID). 

A Cimeira, que teve uma incidência
regional e uma perspectiva global,
p r o p o rcionou aos representantes da
União Europeia, Canadá, Japão e
Estados Unidos da América a oportu-
nidade de participar num diálogo
e s t ratégico sobre as crescentes preocu-

pações internacionais no domínio da
droga. Realizaram-se mesas redondas
p a ra análise das questões relacionadas
com a procura de droga, a aplicação da
lei e as últimas tendências ve r i f i c a d a s
ao nível da produção ilícita, do tráfico e
do consumo de drogas, bem como do
b ranqueamento de capitais. Entre os
o radores contaram-se Ryutaro Hashi-
moto, ex-Primeiro Ministro japonês; 
Barry R. McCaffrey,  Director do Gabinete
da Casa Branca dos EUA para a Política
Nacional de Controlo da Droga; Pino
A r l a c ch i ,  D ir ec to r  E xecu t ivo  do
PNUCID; e Sir Ja ck Stewart-Clark, 
ex-membro do Parlamento Europeu.

Georges Estievenart participou na mesa
redonda sobre as questões relacionadas
com a procura de droga, durante a qual
a p r e s e n t o u os dados mais recentes sobre
as respostas à redução da procura na
União Europeia, conforme delineadas
no Relatório Anual de 1999, publicado
pelo OEDT.

Ignacio Vázquez Moliní

Fe d e ração Eu rope i a  dos
P rofissionais Interve n i e n t e s
em Toxicodependência (ERIT)

organizou a sua 4ª Conferência Inter-
nacional no Porto (Portugal), de 3 a 5
de Fevereiro, sob os auspícios da Presi-
dência Portuguesa do Conselho da UE.
Sob o título “Use, harm and addiction:
working towards multicultural pra c t i -
c e s” (Consumos, danos e dependên-
cias: para a construção de modelos e
práticas tra n s c u l t u rais), o evento foi
patrocinado pela Comissão Europeia e
pelo Governo português.

Mais de 1400 profissionais de 24 países
– incluindo representantes do OEDT –
p a r t i c i p a ram na  con fe rênci a .  O
p r o g rama geral incluiu cerca de 160
apresentações, cobrindo todos os
aspectos da resposta aos problemas
relacionados com a droga. 

A conferência adoptou uma Declaração
final que estipula, entre outros pontos,
que as políticas europeias em matéria
de drogas deverão ter em conta a
“especificidade europeia” (respeitar 
a diversidade cultural das populações) e
as  re a l idades in  l oco ,  ta l  como
t ran sm i t i da s  pe l a s  a s soc i açõe s  
de profissionais.

António Guterres, Primeiro Ministro
português, encerrou a conferência
apelando para uma abordagem global e
completa do fenómeno da droga.

Foi escolhido, na altura, o novo Conselho
de A d m i n i s t ração da ERIT, tendo Roberto
Bosi (Itália) sido eleito Presidente.

Philippe Roux

Informações  pormenorizadas sobre o pro g rama de
a c t ividades da ERIT e sobre a conferência acima re f e r i d a
e n c o n t ram-se disponíveis na página we b h t t p : / / w w w.
erit.org/theoporto%20dec.htm. Mais informação pode ser
obtida por e-mail junto de: info@erit.org

O

A
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19ª reunião do Conselho de
A d m i n i s t ração do OEDT teve
lugar a 3 de Março, em Lisboa,

e foi totalmente dedicada aos re s u l t a d o s
de uma recente avaliação do Observa -
tório realizada por consultores ex t e r n o s .
O Conselho analisou as conclusões e as
recomendações apresentadas pelos
ava l i a d o res e tomou decisões sobre as
medidas a tomar subsequentemente. 

O OEDT foi um dos primeiros dos 11
organismos descentralizados da UE a
ser submetido a uma avaliação externa.
O exercício foi solicitado pela Comissão
Europeia e pelo Conselho de A d m i n i s -
t ração do OEDT, em Janeiro de 1999.

A próxima reunião do Conselho realizar- s e -
-á de 6 a 8 de Setembro de 2000.

Kathleen Hernalsteen

ORGÃOS ESTATUTÁRIOS

DO OEDT

F O R U M

A
1 3 ª  r e u n i ã o  d o  C o mi t é
Científico do OEDT re a l i z a r-
-se-á em Lisboa, de 16 a 17 

de Março. Prevê-se que as discussões
incidam sobre os resultados da recente
avaliação externa do Observatório, bem
como sobre as conclusões de uma
avaliação técnica dos mecanismos
criados com vista à implementação do
P ro g rama de Acção Comum sobre as
Novas Drogas Sintéticas, de 1997.

A equipa de direcção do Comité
Científico para as novas drogas sintéticas
reunirá a 16 de Março, bem como os
seus dois subcomités responsáveis pelo
d e s e nvolvimento de indicadores de
qualidade para os estudos epidemioló-
gicos e para os estudos sobre a redução
da procura.

Lena Westberg

A

Comité CientíficoConselho de

Administração

stá em curso a pre p a ração de
relatórios conjuntos re s u l t a n t e s
de uma troca de informações

e n t re o OEDT e a Europol sobre as
substâncias Ketamina e GHB (Gama-
h i d rox i b u t i rato), nos termos do A r t i g o
3º da Acção Comum re l a t iva ao
C o n t rolo de Novas Drogas Sintéticas.

Este processo preliminar de recolha de
informações, que abrangem os 15
Estados-Membros da UE, foi solicitado
pelo Grupo Horizontal “Drogas” (HDG)
do Conselho da UE, em Setembro 
de 1999. Uma vez terminados, os
relatórios serão submetidos ao HDG,
para análise.

Lena Westberg

E

OEDT/Europol:

relatórios conjuntos

sobre Ketamina

e GHB

em curso

rede europeia IREFREA
( Inst i tut  de re ch e rch e
e u ropéenne sur les facteurs

de risque chez l”enfant et l”ado-
lescent) 1 divulgou as conclusões do
seu projecto FA R PA2, levado a
efeito em 1997 e 1998, sobre o papel
da família na prevenção p r i m á r i a
da droga. O projecto, subsidiado
pela Comissão Europeia, inclui
a m o s t ragens de estudo de quatro
cidades europeias: Coimbra (Po r t u g a l ) ;
Madrid (Espanha); Modena (Itália);
e Lyon (França). 

O projecto avaliou a dimensão
familiar dos factores de risco e de
protecção relacionados com o
abuso de drogas, visando melhorar o
planeamento e a implementação de
intervenções de prevenção primária.
Os factores específicos de risco
identificados no estudo, com rele-
vância prática para os programas de

p r e venção, incluem a permissiv i d a d e
dos progenitores face à disciplina e a
indulgência relativamente aos compor-
tamentos anti-sociais. Os factores
específicos de protecção incluem a
firmeza dos progenitores, que o estudo
distingue da severidade ou da infle-
xibilidade. A importância dos factores
familiares sistémicos na prevenção da
droga é confirmada pelo projecto, apesar
do seu limitado impacte durante a adoles-
cência, devido à influência de grupos de
pares e às características individuais.

Este projecto documenta uma mudança
de orientação do IREFREA no sentido de
uma investigação mais prática e base-
ada em intervenções, a qual pode ser
directamente usada na concepção, ade-
quação e avaliação de programas 
de prevenção. Os resultados, publicados
em 1999, foram bem recebidos pelos
méd ico s  envo l v ido s  na  r edução 
da procura.

A

Notícias em torno da

União Europeia

1 O IREFREA é uma rede europeia empenhada na
p romoção e investigação da prevenção primária de
vários tipos de “p roblemas juve n i s”, bem como no
estudo de factores de protecção e de risco.  
2 Consumo de substâncias - família e factores de risco
e de protecção durante a adolescência.

A publicação Fa m i ly relationships and primary pre -
vention of drug use in early adolescence é distribuída
gratuitamente em inglês (+ 10 EUR0 destinados a des-
pesas de embalagem e porte) pela IREFREA Espanha,
Ramblas 14 (2-3) 07003 Palma de Maiorca, Espanha.
Tel: ++ 34 971 727434, Fax: ++ 34 971 213306. 
E-mail: ire f re a @ c o r reo.cop.es ISBN: 84-605-9902-7. 

Pode ainda ser importado de http://www.irefrea.org.
C o o rdenador da investigação: Fernando Mendes
(Coimbra).

Gregor Burkhart
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OEDT publicou recentemente
o seu primeiro CD-ROM,
European Union Legal Te x t s

on Drugs. O CD-ROM contém mais 
de 200 textos jurídicos essenciais,
publicados por instituições da União
Europeia em resposta ao fenómeno da
droga, bem como as conclusões dos
principais encontros europeus sobre a
problemática da droga. 

Produzido em resposta ao interesse
crescente pela legislação e pelas
políticas sobre a droga na Europa, o
CD-ROM proporciona aos Estados-
membros da União Europeia, aos seus
p a rceiros, a outras instituições, aos
peritos actuando na área da droga e ao
público em geral, uma panorâmica
prática das estratégias e políticas da

Comunidade sobre a droga, bem como
da legislação pertinente publicada
desde os finais da década de 80. 

Apresentado num formato acessível e
de fácil utilização, este produto espe-
cializado fornece abundantes informa-
ções úteis a todos os cidadãos interes-
sados na situação da droga na UE.

C D - R O M: E u ropean Union Legal Texts on Drugs •  Disponíve l
em Inglês • ISBN: 92-828-2641-4 •  EUR0 70 • Informações
s o b re como encomendar: h ttp://www. e m c d d a . o r g /
publications/publications_ordering.shtml

O

17 de Dezembro de 1999, 
o  Conselho de Minis tro s
espanhol aprovou uma nova 

“ E s t ratégia Nacional para a Dro g a ,
2000–2008”, resultante de um con-
senso de opinião entre os movimentos
políticos e sociais do país.  

A Estratégia pretende dar resposta às
necessidades actuais e aos desafios
futuros apresentados pelo fenómeno da
droga e baseia-se na experiência e nos
conhecimentos adquiridos em Espanha
desde que, 1985, o país criou o seu primeiro
organismo de coordenação da problemá-
tica da droga: Plan Nacional sobre Drogas.

As prioridades estabelecidas na estra -
tégia incluem: a p r e venção da toxico-
dependência; adaptação das redes de
assistência contra a droga às nova s
realidades; reforço dos programas de
reinserção social dos toxicodependentes;
e desenvolvimento de actividades de
formação e investigação específicas ao
domínio da droga. Os principais locais
p a ra intervenções preve n t ivas serão: a
escola, a família, a comunidade e os
meios de comunicação social.

Nova estratégia

espanhola para a

droga (2000–2008)

A

• C D - R O M: European Union

Legal Texts on Drugs

• General Report of A c t iv i t i e s

1999 (Inglês).

• Relatório Geral de A c t iv i d a d e s

1999 (Alemão, Francês).

• Understanding and Respond-

ing to Drug Use: The Role of

Q u a l i t a t ive Research, série

M o n o g rafia Científica, nº 4

(Inglês).

Mais informações sobre todas as

publicações do OEDT e pormenore s

sobre como encomendar obras no site do

OEDT:

h t t p : / / w w w. e m c d d a . o r g / p u b l i c a t i o n s /

publications.shtml.

Novas publicações

A publicar brevemente:

Na área da política de redução da
p r o c u ra prevêem-se também acções
orientadas para a redução dos danos
relacionados com a droga. 

No campo da redução da oferta, a
e s t ratégia recomenda o reforço do
gabinete nacional de informação sobre
a droga (Oficina Central Nacional de
E s t u p e f a c i e n t e s), enquanto órgão centra l
de coordenação. Além disso, com o
o b j e c t ivo de melhorar a formação dos
organismos espanhóis responsáve i s
pela aplicação da lei no combate ao
tráfico de droga, propõe a criação de
um centro nacional de monitorização do
uso, por parte dos traficantes, das novas
tecnologias da informação (por ex., tele-
fones digitais, Internet). Recomenda ainda
a criação de normas jurídicas relacionadas
com o tráfico e o consumo de drogas
ilícitas, bem como com as oportunidades
económicas e comerciais de que se
aproveitam as organizações criminosas. 

Finalmente, na área da coopera ç ã o
internacional, a Estratégia promove a
participação activa da Espanha em
todos os f o ra internacionais empenha-
dos  no fenómeno da droga,  sem
prejuízo das relações bilaterais. 

Camilo Vázquez Bello,

Plan Nacional sobre Drogas, Espanha

Tel: ++ 34 91 537 27 25. Fax: ++ 34 91 537 26 95. 
E-mail: cva z q u e z @ p n d . m i r.es. A estratégia está disponíve l
em espanhol em http://www.mir.es/pnd

CD-ROM: Textos Jurídicos da UE

sobre a Droga

D R U G S - L E X

PUBLICAÇÕES

DO OEDT
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Reuniões da REITOX 

OEDT e os directores dos
Pontos Focais da REITOX terão
a sua próxima reunião em

Lisboa, de 9 a 10 de Março. Os principais
pontos da ordem de trabalhos incluirão
o programa de trabalho do Obser-
vatório para 2000 e as perspectivas a
médio prazo para os próximos três
anos. Serão igualmente realizadas
sessões de trabalho para: estabeleci-
mento de critérios para avaliação e obten-
ção de f e e d b a ck sobre os R e l a t ó r i o s
N a c i o n a i s e para discussão de tópicos
específicos do Relatório A n u a l do OEDT
p a ra 2001 (coordenação das questões
da droga nos Estados-Membros da UE,
cocaína e doenças infecciosas). 

Como é hábito desde 1999, o eve n t o
será precedido de uma reunião exclu-
s iva dos Pontos Focais, durante a qual
os representantes discutirão assuntos de
interesse comum.

O

Novo grupo

de trabalho

da REITOX

Apoio aos consumidores de droga nas prisões

da União Europeia

oi recentemente criado no
OEDT um novo “grupo de
t rabalho da REITOX” para

m e l h o rar a ligação entre o Observa t ó r i o
e a rede. O grupo, integrado por
repr es en t an te s  de cada  um do s
d epartamentos do Observatório, foi
criado para assegurar uma colaboração
total na preparação de directrizes,
relatórios e outras tarefas. Os membros
do grupo assegurarão ainda uma
comunicação tão rápida e eficaz
quanto possível entre os respectivo s
departamentos e os Pontos Fo c a i s
Nacionais, através do departamento de
coordenação da REITOX.

Roger Lewis

F

Calendário do OEDT

2 de Março – Reunião do grupo de

trabalho do Conselho de Administração

do OEDT, Lisboa.

3 de Março – Reunião do Conselho de

Administração do OEDT, Lisboa.

6–15 de Março – 43aª sessão da Comissão

dos Estupefacientes (CND), Viena.

16–17 de Março – Reunião do Comité

Científico do OEDT, Lisboa.  

30–31 de Março – 4ªa reunião de

coordenação  da EDDRA, Lisboa.

7–8 Abril – Reunião do estudo de

viabilidade da utilização dos media

juvenis como fontes de dados, Lisboa.

27–28 de Abril – Reunião do grupo de

peritos em prevalência das drogas

financiado pelo TSER, Barcelona.

Outras reuniões

10–12 de Março – Acção internacional

sobre drogas ilícitas, Ditchley Park,

Oxfordshire.

5 de Abril – Seminário sobre o abuso de

droga, UK Home Office, Londres.

7 de Abril – Reduzir os danos causados

pelo álcool e pela droga: estabelecer a

ligação entre  a investigação, as

políticas e as práticas, conferência do

10ºo aniversário do Centre for Research

on Drugs and Health Behaviour,

Londres. 

9–13 de Abril – 11ººªa Conferência

internacional sobre a redução dos

danos relacionados com a droga, Jersey.

27–29 de Abril – Conferência sobre a

redução dos danos na área da droga,

Generalitat de Catalunya, Barcelona.

Reuniões da UE seleccionadas

23 de Março – Grupo Horizontal

“Drogas”, Bruxelas.

12 de Abril – Grupo Horizontal “Drogas”,

Bruxelas.

m estudo do OEDT sobre
práticas de apoio aos consu-
midores de droga nas prisões

da UE, iniciado em Dezembro de
1999, analisa aspectos que vão desde o
acesso a instalações para apoio aos
c o n s u m i d o res de droga e acompanha-
mento sanitário à formação do pessoal
e populações especiais.1

A Rede Europeia de Serviços de Droga
e HIV/SIDA nas Prisões (ENDHASP) já
mobilizou os seus membros para que
contribuam com informações pertinentes
p a ra este estudo. Entretanto, os repre-
sentantes dos Ministérios da Justiça dos
Estados-Membros da UE estão a ser

U
contactados para a elaboração de um
quadro oficial de medidas de apoio aos
consumidores de droga.

Os interessados em part icipar ou
contribuir para este estudo deve r ã o
contactar Pe t ra . Pa u l a . M e r i n o @ e m c d d a . o r g .
Prevê-se que os resultados do estudo
sejam apresentados a mais de 300 par-
ticipantes na 4ª Conferência Europeia
sobre Serviços de Droga e HIV/SIDA
nas Prisões, a ser organizada pela
ENDHASP em Outubro de 2000. 

Petra Paula Merino

1 Ver DrugNet Europe nº 21.

• a lei e a sua aplicação na União
Europeia;
• a prevenção - redução da procura ,
redução das consequências negativa s
da toxicodependência e instrumentos
de avaliação;
• as drogas sintéticas e os seus
precursores químicos;
• a prevenção - redução da oferta e do
tráfico, combate ao branqueamento de

continuação da p. 1 capitais e controlo dos precursores; e
• a cooperação internacional.

Os organizadores  submeterão as
conclusões da conferência ao Grupo
Horizontal “Drogas” para debate 
e seguimento nas próximas semanas. 
As recomendações e as propostas
resultantes serão então apresentadas 
em Junho ,  para  cons ideração  e
execução, durante a Cimeira Europeia
de Portugal, no final da Presidência 
em curso.


